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Apresentação 

 

Neste primeiro semestre do ano de 2015, apresentamos uma nova edição da Revista 

de Defesa da Concorrência, composta por nove artigos, distribuídos em quatro seções, que 

buscam discutir atualidades, o controle de estruturas, o controle de condutas e questões 

atinentes a setores específicos da economia. 

 

A publicação dessa edição vem em seguida do reconhecimento do CADE como 

melhor agência antitruste das Américas no ano de 2014 pela Global Competition Review e 

nada melhor que os trabalhos aqui expostos para demonstrar como de fato muito do resultado 

positivo que o direito concorrencial brasileiro vem obtendo na esfera internacional decorre da 

qualidade crescente do material produzido no país que busca debater o tema. 

 

Na primeira seção, temos o artigo “Programa de Compliance Antitruste: a hora e a vez 

de repensá-lo no ordenamento concorrencial brasileiro”, em que o autor busca contextualizar 

a discussão dos programas de compliance concorrenciais no Brasil, estabelecer sua relação 

com outros instrumentos normativos e também levantar algumas questões que ainda devem 

ser respondidas pelo ordenamento brasileiro, tendo em conta a experiência internacional, o 

histórico do CADE e a jurisprudência. De fato, nada mais atual que essa questão, tendo em 

conta que um “Guia de Compliance” está sendo elaborado nesse momento pela autoridade e 

visa responder precisamente a alguns dos pontos levantados pelo autor. 

 

Já na segunda seção, trazemos três artigos. O primeiro deles trata da alocação de slots 

em aeroportos congestionados. Sob o prisma econômico, os autores alertam sobre a criação de 

barreiras à entrada, dimensão essencial para a análise concorrencial no controle de estrutura. 

O segundo artigo aborda um debate bastante recente afeito ao contexto dos atos de 

concentração: a questão do gun jumping – e consequentemente da análise prévia dos atos de 

concentração. A autora busca tratar do tema no contexto específico dos contratos de 

concessão ou partilha na indústria petrolífera. Uma escolha bastante pertinente, já que o Guia 

para Análise Prévia de Atos de Concentração foi lançado há pouco tempo pelo CADE. O 

terceiro trata da avaliação da política de defesa da concorrência, relativamente a intervenções 

específicas promovidas em atos de concentração. A autora debate três métodos utilizados para 
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esse tipo de estudo na esfera internacional, sugerindo sua adoção no Brasil para correta 

verificação dos efeitos da política pública antitruste. 

 

A seção sobre controle de condutas é composta por mais três artigos. O primeiro 

discorre sobre o fortalecimento do combate a cartéis no SBDC, especialmente daqueles que 

ocorrem em licitações, e sobre a necessidade da integração e da união de esforços quando das 

investigações destas condutas colusivas pelas autoridades. Já o segundo discute um aspecto 

que tem ganhado maior destaque na doutrina e na jurisprudência brasileiras, qual seja, as 

ações privadas de ressarcimento civil decorrentes de decisões administrativas na esfera 

concorrencial. Em específico, o autor pretende tratar do termo inicial de contagem do prazo 

prescricional para propositura de tais ações, propondo duas interpretações para o disposto no 

artigo 47 da Lei 12.529/2011. O último artigo trata das multas administrativas, em particular 

da base de cálculo utilizada pelo CADE em sua jurisprudência, tendo em conta o critério do 

ramo da atividade na qual o agente econômico alvo da discussão se insere. A análise proposta 

é tanto quantitativa quanto qualitativa, e procura determinar se há coerência na atuação da 

autoridade. 

 

Finalmente, na seção “Diálogos setoriais”, trazemos dois artigos que, como o próprio 

nome indica, tratam da defesa da concorrência em sua interface com a regulação. Nessa 

edição, os debates são sobre propriedade intelectual e mídia. A autora do primeiro texto faz 

um estudo sobre a inserção das pipelines no ordenamento brasileiro, com ênfase no uso 

indevido de tal instituto para política pública de saúde, ressaltando o caso dos pacientes 

portadores do vírus HIV. Já a autora do segundo trabalho ressalta o tema da mídia brasileira 

sob duas perspectivas, a econômica e a política, mostrando a conexão entre ambas por meio 

do ângulo concorrencial, sustentando que a regulação do setor traria muitos benefícios à 

sociedade, notadamente sua maior democratização. 

 

Uma excelente leitura a todos! 

 

 

Vinicius Marques de Carvalho 

Editor-chefe da Revista de Defesa da Concorrência 


